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A junção do debate sobre os caminhos como elementos 
estruturadores da relação entre o espaço público e o privado 
com o debate feminista orienta os encaminhamentos e 
desdobramentos desta produção artística.

Os trabalhos aqui apresentados resultaram em pesquisa 
artístico-científica e de processos criativos e artísticos 
produzidos colaborativa e internacionalmente.

O projeto submetido ao edital de Criação e Circulação 
Artística da Pró-Reitoria de Extensão e Cultural da 
Universidade de São João Del-Rei, em seus veículos com 
a pesquisa e a extensão é que intitula o livro. É importante 
mencionar que o projeto contou com financiamentos 
tanto do Brasil, quanto de Portugal, por meio do grupo de 
pesquisa A.T.A.-UFSJ na junção e articulação entre objetos 
de pesquisa.

As importantes colaborações entre projetos parceiros, 
têm em “Gender in Map – Women Empowerment in 
Planning and Urban Development”, realizado no Centro 
de Investigação em Arte e Comunicação (CIAC), seu lastro 
português.

Algumas perguntas a respeito da relação histórica 
entre Brasil e Portugal, feitas no projeto, dizem respeito 
sobretudo ao modo como Portugal tem lidado com 
a historiografia dos caminhos. Seguem algumas das 
perguntas apresentadas no projeto:
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It is the combination of the debate on paths as structuring 
elements of the relationship between public and private 
space with the feminist debate that guides the directions 
and developments of this artistic production.

The works presented here are the result of artistic-
scientific research and creative and artistic processes 
produced collaboratively and internationally.

The project submitted to the Creation and Artistic 
Circulation call of the University of São João Del-Rei’s 
Pro-Rectory for Extension and Culture, in its vehicles with 
research and extension, is what gives the book its title. It’s 
important to mention that the project received funding 
from both Brazil and Portugal, through the A.T.A.-UFSJ 
research group, in order to bring together and articulate 
research objects.

The important collaborations between partner projects 
have their Portuguese roots in the project  “Gender in 
Map – Women Empowerment in Planning and Urban 
Development”, carried out at the Research Centre for Arts 
and Communication, Universidade Aberta (CIAC-UAb).

Some of the project’s questions about the historical 
relationship between Brazil and Portugal mainly concern 
how Portugal had dealt with the historiography of roads. 
Here are some of the questions posed in the project:
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“Como Portugal tem lidado com 
a questão dos caminhos em seus 
territórios? Como os caminhos 
portugueses têm sido tratados em 
sua relação com desdobramentos 
dos processos de colonização? Que 
rebatimentos e associações entre 
caminhos e acervos americanos e os 
referenciais e caminhos portugueses, 
romanos, europeus, sagrados e 
ancestrais?  É possível criar processos, 
narrativas e repertórios que atravessam 
às avessas estas questões? Como 
processos criativos, num período de 
residência artística perguntamos, 
quais caminhos nos interessam na 
contemporaneidade?”

55
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“Como Portugal tem lidado com 
a questão dos caminhos em seus 
territórios? Como os caminhos 
portugueses têm sido tratados em 
sua relação com desdobramentos 
dos processos de colonização? Que 
rebatimentos e associações entre 
caminhos e acervos americanos e os 
referenciais e caminhos portugueses, 
romanos, europeus, sagrados e 
ancestrais?  É possível criar processos, 
narrativas e repertórios que atravessam 
às avessas estas questões? Como 
processos criativos, num período de 
residência artística perguntamos, 
quais caminhos nos interessam na 
contemporaneidade?”

55

“How has Portugal dealt with the 
issue of roads in its territories? 
How have Portuguese paths been 
managed in relation to the unfolding 
processes of colonization? What are 
the repercussions and connections 
between American paths and archives, 
and Portuguese, Roman, European, 
sacred, and ancestral references? 
Is it possible to develop processes, 
narratives, and repertoires that 
address these questions in reverse? 
During the conducted artistic 
residence, and as a creative process, 
we ask, which paths interest us in 
contemporaneity?
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Mamarrosa

Caminhos Celtas

Caminhos Romanos
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Mamarrosa

Caminhos Celtas

Caminhos Romanos
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Dentre algumas possíveis respostas a estas perguntas Dentre algumas possíveis respostas a estas perguntas 
temos que, a princípio, o caminho diz da sua forma, em temos que, a princípio, o caminho diz da sua forma, em 
termos de permanências e transitoriedades, ao longo do termos de permanências e transitoriedades, ao longo do 
tempo histórico. Por outro lado em sua tripla dimensão tempo histórico. Por outro lado em sua tripla dimensão 
territorial corpoespaçotemporal, e dependendo do territorial corpoespaçotemporal, e dependendo do 
recorte que se faça, aparecem respostas que perpetuam recorte que se faça, aparecem respostas que perpetuam 
ou apagam reminiscências e memórias invisibilizadas. ou apagam reminiscências e memórias invisibilizadas. 
Entendemos que as perguntas nos auxiliam, em termos de Entendemos que as perguntas nos auxiliam, em termos de 
situar e localizar crítica histórica, cultural, política, social situar e localizar crítica histórica, cultural, política, social 
e ambientalmente também em relação à condição das e ambientalmente também em relação à condição das 
mulheres em ambos os países.mulheres em ambos os países.

O aceite da proposta à curadora e galerista Olga Santos, O aceite da proposta à curadora e galerista Olga Santos, 
que acolheu a proposta de residência artística em 2023 que acolheu a proposta de residência artística em 2023 
e já nos havia convidado para uma participação no e já nos havia convidado para uma participação no 
Festival Semente em 2022, cruzamos o caminho de uma Festival Semente em 2022, cruzamos o caminho de uma 
das primeiras escolas femininas localizadas na região de das primeiras escolas femininas localizadas na região de 
Aveiro, mais especificamente na Vila de Mamarrosa. Aveiro, mais especificamente na Vila de Mamarrosa. 

É nesta localidade que se situam os debates e trabalhos É nesta localidade que se situam os debates e trabalhos 
aqui apresentados, desenvolvidos ao longo de 2023, com aqui apresentados, desenvolvidos ao longo de 2023, com 
exceção do trabalho criado em 2022, em parceria com exceção do trabalho criado em 2022, em parceria com 
Leonor Viana, também presente aqui nesta publicação. Leonor Viana, também presente aqui nesta publicação. 

A primeira aproximação ocorrida em Mamarrosa foi com o A primeira aproximação ocorrida em Mamarrosa foi com o 
espaço escolar. Os trabalhos criados para aquele projeto espaço escolar. Os trabalhos criados para aquele projeto 
dizem respeito à relação social ocorrida com as mulheres dizem respeito à relação social ocorrida com as mulheres 
que frequentaram essa primeira escola feminina. que frequentaram essa primeira escola feminina. 

O trabalho O Despertar das Graças, de 2022, traz alguns O trabalho O Despertar das Graças, de 2022, traz alguns 
imaginários a respeito de como esse lugar teria sido imaginários a respeito de como esse lugar teria sido 
ocupado e vivenciado e resultou em um tríptico, que foi o ocupado e vivenciado e resultou em um tríptico, que foi o 
primeiro resultado da parceria artística. Este trabalho foi primeiro resultado da parceria artística. Este trabalho foi 
apresentado na Sala de Exposições do Edifício dos Paços apresentado na Sala de Exposições do Edifício dos Paços 
do Concelho de Oliveira do Bairro, integrado à exposição do Concelho de Oliveira do Bairro, integrado à exposição 
“Cheias de Graça”, de curadoria de Olga Santos Galeria. “Cheias de Graça”, de curadoria de Olga Santos Galeria. 

Podem aceder à notícia e divulgação no seguintes link:Podem aceder à notícia e divulgação no seguintes link:
Exposição ‘Cheias de Graça’ | CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)Exposição ‘Cheias de Graça’ | CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)
https://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebookhttps://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebook

¹
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One of the possible answers to these questions is that, One of the possible answers to these questions is that, 
at first, the path tells us about its form, in terms of at first, the path tells us about its form, in terms of 
permanence and transience, over historical time. On the permanence and transience, over historical time. On the 
other hand, in its threefold territorial body-space-time other hand, in its threefold territorial body-space-time 
dimension, and depending on the cut-off point, answers dimension, and depending on the cut-off point, answers 
appear that perpetuate or erase invisible reminiscences appear that perpetuate or erase invisible reminiscences 
and memories. We believe that the questions help us to and memories. We believe that the questions help us to 
situate and critically locate the historical, cultural, political, situate and critically locate the historical, cultural, political, 
social and environmental condition of women in both social and environmental condition of women in both 
countries. countries. 
  
After accepting the proposal from curator and gallery After accepting the proposal from curator and gallery 
owner Olga Santos, who welcomed the proposal for an owner Olga Santos, who welcomed the proposal for an 
artist residency in 2023 and had already invited us to take artist residency in 2023 and had already invited us to take 
part in the Semente Festival in 2022, we crossed paths part in the Semente Festival in 2022, we crossed paths 
with one of the first girls’ schools located in the Aveiro with one of the first girls’ schools located in the Aveiro 
region, more specifically in the town of Mamarrosa.  region, more specifically in the town of Mamarrosa.  
  
This is where the debates and works presented here, This is where the debates and works presented here, 
developed throughout 2023, are located, with the developed throughout 2023, are located, with the 
exception of the work created in 2022, in partnership exception of the work created in 2022, in partnership 
with Leonor Viana, which is also featured here in this with Leonor Viana, which is also featured here in this 
publication.  publication.  
  
The first approach in Mamarrosa was to the school space. The first approach in Mamarrosa was to the school space. 
The works created for that project concern the social The works created for that project concern the social 
relationship that took place with the women who attended relationship that took place with the women who attended 
that first girls’ school.  that first girls’ school.  
  
The work O Despertar das Graças (The Awakening of the The work O Despertar das Graças (The Awakening of the 
Graces), from 2022, contains some imagery about how Graces), from 2022, contains some imagery about how 
this place would have been occupied and experienced this place would have been occupied and experienced 
and resulted in a triptych, which was the first result of and resulted in a triptych, which was the first result of 
the artistic partnership. This work was presented in the the artistic partnership. This work was presented in the 
Exhibition Room of the Paços do Concelho building in Exhibition Room of the Paços do Concelho building in 
Oliveira do Bairro, as part of the exhibition “Cheias de Oliveira do Bairro, as part of the exhibition “Cheias de 
Graça”, curated by Olga Santos Galeria.Graça”, curated by Olga Santos Galeria.

¹

You can access the news release at the following link: You can access the news release at the following link: 
Exhibition ‘Cheias de Graça’| CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)Exhibition ‘Cheias de Graça’| CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)
https://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebookhttps://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebook
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Dentre algumas possíveis respostas a estas perguntas 
temos que, a princípio, o caminho diz da sua forma, em 
termos de permanências e transitoriedades, ao longo do 
tempo histórico. Por outro lado em sua tripla dimensão 
territorial corpoespaçotemporal, e dependendo do 
recorte que se faça, aparecem respostas que perpetuam 
ou apagam reminiscências e memórias invisibilizadas. 
Entendemos que as perguntas nos auxiliam a situar 
e localizar crítica, histórica, cultural, política, social e 
ambientalmente também em relação à condição das 
mulheres em ambos os países.

O aceite da proposta à curadora e galerista Olga Santos, 
que acolheu a proposta de residência artística em 2023 
e já nos havia convidado para uma participação no 
Festival Semente em 2022, cruzamos o caminho de uma 
das primeiras escolas femininas localizadas na região de 
Aveiro, mais especificamente na Vila de Mamarrosa.

É nesta localidade que se situam os debates e trabalhos 
aqui apresentados, desenvolvidos ao longo de 2023, com 
exceção do trabalho criado em 2022, em parceria com 
Leonor Viana, também presente aqui nesta publicação.

A primeira aproximação ocorrida em Mamarrosa foi com o 
espaço escolar. Os trabalhos criados para aquele projeto 
dizem respeito à relação social ocorrida com as mulheres 
que frequentaram essa primeira escola feminina.

O trabalho O Despertar das Graças, de 2022, traz alguns 
imaginários a respeito de como esse lugar teria sido 
ocupado e vivenciado e resultou em um tríptico, que foi o 
primeiro resultado da parceria artística. Este trabalho foi 
apresentado na Sala de Exposições do Edifício dos Paços 
do Concelho de Oliveira do Bairro, integrado à exposição 
“Cheias de Graça”, de curadoria de olga santos galeria.
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Dentre algumas possíveis respostas a estas perguntas Dentre algumas possíveis respostas a estas perguntas 
temos que, a princípio, o caminho diz da sua forma, em temos que, a princípio, o caminho diz da sua forma, em 
termos de permanências e transitoriedades, ao longo do termos de permanências e transitoriedades, ao longo do 
tempo histórico. Por outro lado em sua tripla dimensão tempo histórico. Por outro lado em sua tripla dimensão 
territorial corpoespaçotemporal, e dependendo do territorial corpoespaçotemporal, e dependendo do 
recorte que se faça, aparecem respostas que perpetuam recorte que se faça, aparecem respostas que perpetuam 
ou apagam reminiscências e memórias invisibilizadas. ou apagam reminiscências e memórias invisibilizadas. 
Entendemos que as perguntas nos auxiliam, em termos de Entendemos que as perguntas nos auxiliam, em termos de 
situar e localizar crítica histórica, cultural, política, social situar e localizar crítica histórica, cultural, política, social 
e ambientalmente também em relação à condição das e ambientalmente também em relação à condição das 
mulheres em ambos os países.mulheres em ambos os países.

O aceite da proposta à curadora e galerista Olga Santos, O aceite da proposta à curadora e galerista Olga Santos, 
que acolheu a proposta de residência artística em 2023 que acolheu a proposta de residência artística em 2023 
e já nos havia convidado para uma participação no e já nos havia convidado para uma participação no 
Festival Semente em 2022, cruzamos o caminho de uma Festival Semente em 2022, cruzamos o caminho de uma 
das primeiras escolas femininas localizadas na região de das primeiras escolas femininas localizadas na região de 
Aveiro, mais especificamente na Vila de Mamarrosa. Aveiro, mais especificamente na Vila de Mamarrosa. 

É nesta localidade que se situam os debates e trabalhos É nesta localidade que se situam os debates e trabalhos 
aqui apresentados, desenvolvidos ao longo de 2023, com aqui apresentados, desenvolvidos ao longo de 2023, com 
exceção do trabalho criado em 2022, em parceria com exceção do trabalho criado em 2022, em parceria com 
Leonor Viana, também presente aqui nesta publicação. Leonor Viana, também presente aqui nesta publicação. 

A primeira aproximação ocorrida em Mamarrosa foi com o A primeira aproximação ocorrida em Mamarrosa foi com o 
espaço escolar. Os trabalhos criados para aquele projeto espaço escolar. Os trabalhos criados para aquele projeto 
dizem respeito à relação social ocorrida com as mulheres dizem respeito à relação social ocorrida com as mulheres 
que frequentaram essa primeira escola feminina. que frequentaram essa primeira escola feminina. 

O trabalho O Despertar das Graças, de 2022, traz alguns O trabalho O Despertar das Graças, de 2022, traz alguns 
imaginários a respeito de como esse lugar teria sido imaginários a respeito de como esse lugar teria sido 
ocupado e vivenciado e resultou em um tríptico, que foi o ocupado e vivenciado e resultou em um tríptico, que foi o 
primeiro resultado da parceria artística. Este trabalho foi primeiro resultado da parceria artística. Este trabalho foi 
apresentado na Sala de Exposições do Edifício dos Paços apresentado na Sala de Exposições do Edifício dos Paços 
do Concelho de Oliveira do Bairro, integrado à exposição do Concelho de Oliveira do Bairro, integrado à exposição 
“Cheias de Graça”, de curadoria de Olga Santos Galeria. “Cheias de Graça”, de curadoria de Olga Santos Galeria. 

Podem aceder à notícia e divulgação no seguintes link:Podem aceder à notícia e divulgação no seguintes link:
Exposição ‘Cheias de Graça’ | CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)Exposição ‘Cheias de Graça’ | CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)
https://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebookhttps://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebook
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One of the possible answers to these questions is that, One of the possible answers to these questions is that, 
at first, the path tells us about its form, in terms of at first, the path tells us about its form, in terms of 
permanence and transience, over historical time. On the permanence and transience, over historical time. On the 
other hand, in its threefold territorial body-space-time other hand, in its threefold territorial body-space-time 
dimension, and depending on the cut-off point, answers dimension, and depending on the cut-off point, answers 
appear that perpetuate or erase invisible reminiscences appear that perpetuate or erase invisible reminiscences 
and memories. We believe that the questions help us to and memories. We believe that the questions help us to 
situate and critically locate the historical, cultural, political, situate and critically locate the historical, cultural, political, 
social and environmental condition of women in both social and environmental condition of women in both 
countries. countries. 
  
After accepting the proposal from curator and gallery After accepting the proposal from curator and gallery 
owner Olga Santos, who welcomed the proposal for an owner Olga Santos, who welcomed the proposal for an 
artist residency in 2023 and had already invited us to take artist residency in 2023 and had already invited us to take 
part in the Semente Festival in 2022, we crossed paths part in the Semente Festival in 2022, we crossed paths 
with one of the first girls’ schools located in the Aveiro with one of the first girls’ schools located in the Aveiro 
region, more specifically in the town of Mamarrosa.  region, more specifically in the town of Mamarrosa.  
  
This is where the debates and works presented here, This is where the debates and works presented here, 
developed throughout 2023, are located, with the developed throughout 2023, are located, with the 
exception of the work created in 2022, in partnership exception of the work created in 2022, in partnership 
with Leonor Viana, which is also featured here in this with Leonor Viana, which is also featured here in this 
publication.  publication.  
  
The first approach in Mamarrosa was to the school space. The first approach in Mamarrosa was to the school space. 
The works created for that project concern the social The works created for that project concern the social 
relationship that took place with the women who attended relationship that took place with the women who attended 
that first girls’ school.  that first girls’ school.  
  
The work O Despertar das Graças (The Awakening of the The work O Despertar das Graças (The Awakening of the 
Graces), from 2022, contains some imagery about how Graces), from 2022, contains some imagery about how 
this place would have been occupied and experienced this place would have been occupied and experienced 
and resulted in a triptych, which was the first result of and resulted in a triptych, which was the first result of 
the artistic partnership. This work was presented in the the artistic partnership. This work was presented in the 
Exhibition Room of the Paços do Concelho building in Exhibition Room of the Paços do Concelho building in 
Oliveira do Bairro, as part of the exhibition “Cheias de Oliveira do Bairro, as part of the exhibition “Cheias de 
Graça”, curated by Olga Santos Galeria.Graça”, curated by Olga Santos Galeria.

¹

You can access the news release at the following link: You can access the news release at the following link: 
Exhibition ‘Cheias de Graça’| CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)Exhibition ‘Cheias de Graça’| CM Oliveira do Bairro (cm-olb.pt)
https://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebookhttps://www.cm-olb.pt/pages/855?news_id=1966#.Ytkk1IUqoGc.facebook
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One of the possible answers to these questions is that, 
at first, the path tells us about its form, in terms of 
permanence and transience, over historical time. On the 
other hand, in its threefold territorial body-space-time 
dimension, and depending on the cut-off point, answers 
appear that perpetuate or erase invisible reminiscences 
and memories. We believe that the questions help us to 
situate and critically locate the historical, cultural, political, 
social and environmental condition of women in both 
countries.

After accepting the proposal from curator and gallery 
owner Olga Santos, who welcomed the proposal for an 
artist residency in 2023 and had already invited us to take 
part in the Semente Festival in 2022, we crossed paths 
with one of the first girls’ schools located in the Aveiro 
region, more specifically in the town of Mamarrosa.

This is where the debates and works presented here, 
developed throughout 2023, are located, with the 
exception of the work created in 2022, in partnership 
with Leonor Viana, which is also featured here in this 
publication.

The first approach in Mamarrosa was to the school space. 
The works created for that project concern the social 
relationship that took place with the women who attended 
that first girls’ school.

The work O Despertar das Graças (The Awakening of the 
Graces), from 2022, contains some imagery about how 
this place would have been occupied and experienced 
and resulted in a triptych, which was the first result of 
the artistic partnership. This work was presented in the 
Exhibition Room of the Paços do Concelho building in 
Oliveira do Bairro, as part of the exhibition “Cheias de 
Graça”, curated by olga santos galeria.
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Se no primeiro trabalho o foco era a escola e alguns Se no primeiro trabalho o foco era a escola e alguns 
imaginários sobre quem a havia frequentado, seus imaginários sobre quem a havia frequentado, seus 
desdobramentos trouxeram novamente a escola e tambémdesdobramentos trouxeram novamente a escola e também
os percursos de algumas das mulheres que a frequentaram. os percursos de algumas das mulheres que a frequentaram. 
O espaço escolar, de educação voltada para meninas, foi O espaço escolar, de educação voltada para meninas, foi 
fundado em 1922. Atualmente, o espaço escolar encontra-se fundado em 1922. Atualmente, o espaço escolar encontra-se 
em ruínas e aguarda a sua reabilitação. em ruínas e aguarda a sua reabilitação. 

No processo criativo e de desenvolvimento dos trabalhos No processo criativo e de desenvolvimento dos trabalhos 
aqui apresentados, uma outra questão foi levantada: aqui apresentados, uma outra questão foi levantada: 
quais são as memórias vivas das primeiras mulheres que quais são as memórias vivas das primeiras mulheres que 
frequentaram a escola primária feminina em Mamarrosa, frequentaram a escola primária feminina em Mamarrosa, 
Portugal, no início do século XX? Portugal, no início do século XX? 

As narrativas sobre seus caminhos à escola, depoimentos As narrativas sobre seus caminhos à escola, depoimentos 
e sonoridades captadas das mulheres para os trabalhos e sonoridades captadas das mulheres para os trabalhos 
resgatam a transição e as rupturas do que foi a educação resgatam a transição e as rupturas do que foi a educação 
e o ensino, os seus desdobramentos na vida de cada uma e o ensino, os seus desdobramentos na vida de cada uma 
delas, assim como as suas repercussões coletivas, sociais e delas, assim como as suas repercussões coletivas, sociais e 
políticas, remetendo aos debates sobre patrimônio imaterial.políticas, remetendo aos debates sobre patrimônio imaterial.

DaDa residência artística foi criado a vídeo-instalaçãooi criado a vídeo-instalação “Entre 
caminhos: escuta-narrativa, percursos e temp(l)os de 
memórias vivas” que oferece a recolha imagética e oral de que oferece a recolha imagética e oral de 
mulheres que frequentaram a escola nos seus primeiros anos mulheres que frequentaram a escola nos seus primeiros anos 
de existência, assim como duas séries de colagens com as de existência, assim como duas séries de colagens com as 
protagonistas das memórias.protagonistas das memórias.

O processo de criação dos trabalhos teve exposição e O processo de criação dos trabalhos teve exposição e 
debate na Galerias Olga Santos, na cidade do Porto, em debate na Galerias Olga Santos, na cidade do Porto, em 
Portugal e, posteriormente, realizada aPortugal e, posteriormente, realizada a Vídeo-instalação 
Raízes que foi apresentada no Festival Sementes, em que foi apresentada no Festival Sementes, em 
Mamarrosa, em março de 2023. Mamarrosa, em março de 2023. 

Foi dessa instalação e processo criativo que resultou a Foi dessa instalação e processo criativo que resultou a 
comunicação e o artigo ““Entre Caminhos”: Understanding comunicação e o artigo ““Entre Caminhos”: Understanding 
local history through digital fragments of feminist local history through digital fragments of feminist 
narratives”, na Conference Culture and Computer Science: narratives”, na Conference Culture and Computer Science: 
Code and Materiality, ocorrida em Setembro de 2023 em Code and Materiality, ocorrida em Setembro de 2023 em 
Lisboa, Portugal.Lisboa, Portugal.

2

Texto aqui publicado em português, vide também o link do artigo em versão inglês: Texto aqui publicado em português, vide também o link do artigo em versão inglês: 
https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471
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While the focus of the first work was on the school and While the focus of the first work was on the school and 
some of the imaginaries about those who had attended it, some of the imaginaries about those who had attended it, 
its developments have brought the school back into the its developments have brought the school back into the 
picture, as well as picture, as well as 
the paths of some of the women who attended it. The the paths of some of the women who attended it. The 
school, which educated girls, was founded in 1922. Today, school, which educated girls, was founded in 1922. Today, 
the school is in ruins and awaits restoration.  the school is in ruins and awaits restoration.  
  
In the creative and development process of the works In the creative and development process of the works 
presented here, another question was raised: what are presented here, another question was raised: what are 
the living memories of the first women who attended the the living memories of the first women who attended the 
girls’ elementary school in Mamarrosa, Portugal, at the girls’ elementary school in Mamarrosa, Portugal, at the 
beginning of the 20th century?  beginning of the 20th century?  
  
The narratives about their journeys to school, the The narratives about their journeys to school, the 
testimonies and the sounds captured from the women testimonies and the sounds captured from the women 
for the works recover the transition and ruptures of what for the works recover the transition and ruptures of what 
education and teaching were, their unfolding in the lives of education and teaching were, their unfolding in the lives of 
each of them, as well as their collective, social and political each of them, as well as their collective, social and political 
repercussions, referring to debates about intangible repercussions, referring to debates about intangible 
heritage. heritage. 
  
TheThe  artist residency resulted in the video-installationresulted in the video-installation 
“Between paths: listening-narrative, paths and times 
of living memories”, which offers an image and oral which offers an image and oral 
collection of women who attended the school in its early collection of women who attended the school in its early 
years, as well as two series of collages featuring the years, as well as two series of collages featuring the 
protagonists of the memories. protagonists of the memories. 
  
The process of creating the works was exhibited The process of creating the works was exhibited 
and debated at Galerias Olga Santos, in the city of and debated at Galerias Olga Santos, in the city of 
Porto, Portugal, and thePorto, Portugal, and the video installation Raízes was was 
subsequently created and presented at the Sementes subsequently created and presented at the Sementes 
Festival, in Mamarrosa, in March 2023.  Festival, in Mamarrosa, in March 2023.  
  
It was from this installation and creative process that It was from this installation and creative process that 
the communication and article “”Entre Caminhos”: the communication and article “”Entre Caminhos”: 
Understanding local history through digital fragments Understanding local history through digital fragments 
of feminist narratives”, at the Conference Culture of feminist narratives”, at the Conference Culture 
and Computer Science: Code and Materiality, held in and Computer Science: Code and Materiality, held in 
September 2023 in Lisbon, Portugal.September 2023 in Lisbon, Portugal.

Text published here in Portuguese, see also the link to the article in English:Text published here in Portuguese, see also the link to the article in English:
https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471
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Se no primeiro trabalho o foco era a escola e alguns 
imaginários sobre quem a havia frequentado, seus 
desdobramentos trouxeram novamente a escola e também 
os percursos de algumas das mulheres que a frequentaram. 
O espaço escolar, de educação voltada para meninas, foi 
fundado em 1922. Atualmente, o espaço escolar encontra-se 
em ruínas e aguarda a sua reabilitação para um projeto de 
dinâmica cultural de educar pela arte.

No processo criativo e de desenvolvimento dos trabalhos 
aqui apresentados, uma outra questão foi levantada: 
quais são as memórias vivas das primeiras mulheres que 
frequentaram a escola primária feminina em Mamarrosa, 
Portugal, no início do século XX?

As narrativas sobre os seus caminhos para a escola, 
depoimentos e sonoridades captadas das mulheres para os 
trabalhos resgatam a transição e as rupturas do que foi a 
educação e o ensino, os seus desdobramentos na vida de cada 
uma delas, assim como as suas repercussões coletivas, sociais 
e políticas, remetendo aos debates sobre patrimônio imaterial.

Da residência artística resultou a vídeo-instalação “Entre 
caminhos: escuta-narrativa, percursos e temp(l)os de 
memórias vivas” que oferece a recolha imagética e oral de 
mulheres que frequentaram a escola nos seus primeiros anos 
de existência, assim como duas séries de colagens com as 
protagonistas das memórias.

O processo de criação dos trabalhos teve exposição e 
debate na olga santos galeria, na cidade do Porto, em 
Portugal e, posteriormente, realizada a Vídeo-instalação 
Raízes, apresentada no Festival Sementes, em Mamarrosa, 
em março de 2023.

Foi dessa instalação e processo criativo que resultou a 
comunicação e o artigo “‘Entre Caminhos’: Understanding 
local history through digital fragments of feminist 
narratives”, apresentado na Conference Culture and 
Computer Science:2 Code and Materiality, ocorrida em 
Setembro de 2023 em Lisboa, Portugal.
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Se no primeiro trabalho o foco era a escola e alguns Se no primeiro trabalho o foco era a escola e alguns 
imaginários sobre quem a havia frequentado, seus imaginários sobre quem a havia frequentado, seus 
desdobramentos trouxeram novamente a escola e tambémdesdobramentos trouxeram novamente a escola e também
os percursos de algumas das mulheres que a frequentaram. os percursos de algumas das mulheres que a frequentaram. 
O espaço escolar, de educação voltada para meninas, foi O espaço escolar, de educação voltada para meninas, foi 
fundado em 1922. Atualmente, o espaço escolar encontra-se fundado em 1922. Atualmente, o espaço escolar encontra-se 
em ruínas e aguarda a sua reabilitação. em ruínas e aguarda a sua reabilitação. 

No processo criativo e de desenvolvimento dos trabalhos No processo criativo e de desenvolvimento dos trabalhos 
aqui apresentados, uma outra questão foi levantada: aqui apresentados, uma outra questão foi levantada: 
quais são as memórias vivas das primeiras mulheres que quais são as memórias vivas das primeiras mulheres que 
frequentaram a escola primária feminina em Mamarrosa, frequentaram a escola primária feminina em Mamarrosa, 
Portugal, no início do século XX? Portugal, no início do século XX? 

As narrativas sobre seus caminhos à escola, depoimentos As narrativas sobre seus caminhos à escola, depoimentos 
e sonoridades captadas das mulheres para os trabalhos e sonoridades captadas das mulheres para os trabalhos 
resgatam a transição e as rupturas do que foi a educação resgatam a transição e as rupturas do que foi a educação 
e o ensino, os seus desdobramentos na vida de cada uma e o ensino, os seus desdobramentos na vida de cada uma 
delas, assim como as suas repercussões coletivas, sociais e delas, assim como as suas repercussões coletivas, sociais e 
políticas, remetendo aos debates sobre patrimônio imaterial.políticas, remetendo aos debates sobre patrimônio imaterial.

DaDa residência artística foi criado a vídeo-instalaçãooi criado a vídeo-instalação “Entre 
caminhos: escuta-narrativa, percursos e temp(l)os de 
memórias vivas” que oferece a recolha imagética e oral de que oferece a recolha imagética e oral de 
mulheres que frequentaram a escola nos seus primeiros anos mulheres que frequentaram a escola nos seus primeiros anos 
de existência, assim como duas séries de colagens com as de existência, assim como duas séries de colagens com as 
protagonistas das memórias.protagonistas das memórias.

O processo de criação dos trabalhos teve exposição e O processo de criação dos trabalhos teve exposição e 
debate na Galerias Olga Santos, na cidade do Porto, em debate na Galerias Olga Santos, na cidade do Porto, em 
Portugal e, posteriormente, realizada aPortugal e, posteriormente, realizada a Vídeo-instalação 
Raízes que foi apresentada no Festival Sementes, em que foi apresentada no Festival Sementes, em 
Mamarrosa, em março de 2023. Mamarrosa, em março de 2023. 

Foi dessa instalação e processo criativo que resultou a Foi dessa instalação e processo criativo que resultou a 
comunicação e o artigo ““Entre Caminhos”: Understanding comunicação e o artigo ““Entre Caminhos”: Understanding 
local history through digital fragments of feminist local history through digital fragments of feminist 
narratives”, na Conference Culture and Computer Science: narratives”, na Conference Culture and Computer Science: 
Code and Materiality, ocorrida em Setembro de 2023 em Code and Materiality, ocorrida em Setembro de 2023 em 
Lisboa, Portugal.Lisboa, Portugal.
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Texto aqui publicado em português, vide também o link do artigo em versão inglês: Texto aqui publicado em português, vide também o link do artigo em versão inglês: 
https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471
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While the focus of the first work was on the school and While the focus of the first work was on the school and 
some of the imaginaries about those who had attended it, some of the imaginaries about those who had attended it, 
its developments have brought the school back into the its developments have brought the school back into the 
picture, as well as picture, as well as 
the paths of some of the women who attended it. The the paths of some of the women who attended it. The 
school, which educated girls, was founded in 1922. Today, school, which educated girls, was founded in 1922. Today, 
the school is in ruins and awaits restoration.  the school is in ruins and awaits restoration.  
  
In the creative and development process of the works In the creative and development process of the works 
presented here, another question was raised: what are presented here, another question was raised: what are 
the living memories of the first women who attended the the living memories of the first women who attended the 
girls’ elementary school in Mamarrosa, Portugal, at the girls’ elementary school in Mamarrosa, Portugal, at the 
beginning of the 20th century?  beginning of the 20th century?  
  
The narratives about their journeys to school, the The narratives about their journeys to school, the 
testimonies and the sounds captured from the women testimonies and the sounds captured from the women 
for the works recover the transition and ruptures of what for the works recover the transition and ruptures of what 
education and teaching were, their unfolding in the lives of education and teaching were, their unfolding in the lives of 
each of them, as well as their collective, social and political each of them, as well as their collective, social and political 
repercussions, referring to debates about intangible repercussions, referring to debates about intangible 
heritage. heritage. 
  
TheThe  artist residency resulted in the video-installationresulted in the video-installation 
“Between paths: listening-narrative, paths and times 
of living memories”, which offers an image and oral which offers an image and oral 
collection of women who attended the school in its early collection of women who attended the school in its early 
years, as well as two series of collages featuring the years, as well as two series of collages featuring the 
protagonists of the memories. protagonists of the memories. 
  
The process of creating the works was exhibited The process of creating the works was exhibited 
and debated at Galerias Olga Santos, in the city of and debated at Galerias Olga Santos, in the city of 
Porto, Portugal, and thePorto, Portugal, and the video installation Raízes was was 
subsequently created and presented at the Sementes subsequently created and presented at the Sementes 
Festival, in Mamarrosa, in March 2023.  Festival, in Mamarrosa, in March 2023.  
  
It was from this installation and creative process that It was from this installation and creative process that 
the communication and article “”Entre Caminhos”: the communication and article “”Entre Caminhos”: 
Understanding local history through digital fragments Understanding local history through digital fragments 
of feminist narratives”, at the Conference Culture of feminist narratives”, at the Conference Culture 
and Computer Science: Code and Materiality, held in and Computer Science: Code and Materiality, held in 
September 2023 in Lisbon, Portugal.September 2023 in Lisbon, Portugal.

Text published here in Portuguese, see also the link to the article in English:Text published here in Portuguese, see also the link to the article in English:
https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471https://dl.acm.org/doi/pdf/10.1145/3623462.3623471
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While the focus of the first work was on the school and 
some of the imaginaries about those who had attended it, 
its developments have brought the school back into the 
picture, as well as the paths of some of the women who 
attended it. The school, which educated girls, was founded 
in 1922. Today, the school is in ruins and awaits restoration.

In the creative and development process of the works 
presented here, another question was raised: what are 
the living memories of the first women who attended the 
girls’ elementary school in Mamarrosa, Portugal, at the 
beginning of the 20th century?

The narratives about their journeys to school, the 
testimonies and the sounds captured from the women 
for the works recover the transition and ruptures of what 
education and teaching were, their unfolding in the lives of 
each of them, as well as their collective, social and political 
repercussions, referring to debates about intangible 
heritage.

The artist residency resulted in the video-installation 
“Between paths: listening-narrative, paths and times 
of living memories”, which offers an image and oral 
collection of women who attended the school in its early 
years, as well as two series of collages featuring the 
protagonists of the memories.

The process of creating the works was exhibited and 
debated at olga santos gallery, in the city of Porto, in the 
city of Porto, Portugal, and the video installation Raízes 
was subsequently created and presented at the Sementes 
Festival, in Mamarrosa, in March 2023.

It was from this installation and creative process that 
the communication and article “‘Entre Caminhos’: 
Understanding local history through digital fragments of 
feminist narratives”, presented at the Conference Culture 
and Computer Science: Code and Materiality, held in 
September 2023 in Lisbon, Portugal.
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Há também no processo criativo e estudos sobre 
narrativas contemporâneas, resultados em procedimentos 
tecnológicos e críticos. Curioso pensar que nessa 
localidade portuguesa estiveram, em termos de longue 
durée, vários povos passando por seus caminhos, celtas, 
às ocupações imperialistas romanas, atravessadas 
por diferentes períodos históricos e problemáticas 
estruturadas pelo patriarcado, que vieram sofrendo 
a justes de todas as naturezas.

Voltamos a perguntar, como esse processo se transforma 
no tempo e no espaço e a partir de quais ações? Pensar a 
educação das mulheres como conquista e direito apenas 
do século XX, nos leva a algumas questões e sugestões. 
Ouvir sons e perceber gestos em diferentes narrações, 
iconograficamente e em diversas linguagens, esperamos 
que contribua com parte das memórias que não queremos 
esquecer e que permanecem necessárias.
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The creative process and studies on contemporary 
narratives also result in technological and critical 
procedures. It’s interesting to think that in this Portuguese 
locality there have been, in terms of longue durée, various 
peoples passing through, from the Celts to the Roman 
imperialist occupations, through different historical 
periods and problems structured by patriarchy, which 
have undergone adjustments of all kinds.

We ask again, how has this process been transformed over 
time and space, and through what actions? Thinking of 
women’s education as a conquest and a right only in the 
20th century leads us to some questions and suggestions. 
Listening to sounds and perceiving gestures in different 
narratives, iconographically and in different languages, we 
hope that this will contribute to the memories we do not 
want to forget and that remain necessary.
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Primeira  ap r o x imacao
Tríptico
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Primeira  ap r o x imacao
Tríptico
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Segundo  mov imen t o
Série Colagens I :  Presenças e 

Fragmentos da Vídeo-Instalação



39

Segundo  mov imen t o
Série Colagens I :  Presenças e 

Fragmentos da Vídeo-Instalação
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Gos t ava  da  e sc o l a ,  mas  sa i í  da qu i  sem a p render  nada ,  p o i s  o s  l i v r o s 
d o  meu i rmío  j í  n í o  se rv iam .  Meus  i rmío s  f o ram pa ra  a  e sc o l a  e 
eu  n í o í  eu  e ra  a  mai s  ve l ha .  So  f i z  a  quar t a  c l a s se  e  o  e x ame de 
admi s s í o .  Eu t ambem quer ia  i r  e s t u da r ,  mas  c omo  meus  pa i s  na o 
t i nham d inhe i r o ,  n í o  de i x a ram e  me d i s se ram pa ra  a p render  a  c o s t u ra r 
e  t r a ba l ha r .  A v i da ,  a  v i da  í  uma v i da í  nem va le  a  pena  pen sa r .  O s 
ra pa ze s  que  i am pa ra  a  e sc o l a ,  a s  mulhe re s  n í o  p rec i s avam.  Ele s 
e s t u davam pa ra  a r ran j a r  empreg o  e  a s  cach o pa s  f i cavam em ca sa  pa ra 
t r a ba l ha r  n o  campo  jun t o  c om o s  p a i s .  Fui  pa ra  l í  c om 7  ano s ,  f i z  a 
4 í  c l a s se  c om 1 1 ,  p o i s  da í  c omece i  a  a p render  a  c o s t u ra  e  c omece i 
c o s t u ra r  c om 1 4  ano s ,  anda r  c om míqu ina  pa ra  a  ca sa  d o s  l av rad o re s . 
E en t a o  eu  n í o  fu i  p a ra  a  4 í  c l a s se  p o r que  n í o  hav iam p r o fe s s o re s 
pa ra  a  4 í  c l a s se ,  n í o  hav ia  lu ga r .  íEramos  p o b re s  e  chega ram a  ped i r 
a  meu pa i  p a ra  eu  i r  e s t u da r ,  eu  t ambem lhe  ped i ,  mas  e le  nao  me 
de i x ou  i r .  Naque la  a l t u ra  p o de r i a  t e r  s i d o  uma p r o fe s s o ra ,  eu  g o s t a va .

Gos t ava  da  e sc o l a ,  mas  sa i í  da qu i  sem a p render  nada ,  p o i s  o s  l i v r o s 
d o  meu i rmío  j í  n í o  se rv iam .  Meus  i rmío s  f o ram pa ra  a  e sc o l a  e 
eu  n í o í  eu  e ra  a  mai s  ve l ha .  So  f i z  a  quar t a  c l a s se  e  o  e x ame de 
admi s s í o .  Eu t ambem quer ia  i r  e s t u da r ,  mas  c omo  meus  pa i s  na o 
t i nham d inhe i r o ,  n í o  de i x a ram e  me d i s se ram pa ra  a p render  a  c o s t u ra r 
e  t r a ba l ha r .  A v i da ,  a  v i da  í  uma v i da í  nem va le  a  pena  pen sa r .  O s 
ra pa ze s  que  i am pa ra  a  e sc o l a ,  a s  mulhe re s  n í o  p rec i s avam.  Ele s 
e s t u davam pa ra  a r ran j a r  empreg o  e  a s  cach o pa s  f i cavam em ca sa  pa ra 
t r a ba l ha r  n o  campo  jun t o  c om o s  p a i s .  Fui  pa ra  l í  c om 7  ano s ,  f i z  a 
4 í  c l a s se  c om 1 1 ,  p o i s  da í  c omece i  a  a p render  a  c o s t u ra  e  c omece i 
c o s t u ra r  c om 1 4  ano s ,  anda r  c om míqu ina  pa ra  a  ca sa  d o s  l av rad o re s . 
E en t a o  eu  n í o  fu i  p a ra  a  4 í  c l a s se  p o r que  n í o  hav iam p r o fe s s o re s 
pa ra  a  4 í  c l a s se ,  n í o  hav ia  lu ga r .  íEramos  p o b re s  e  chega ram a  ped i r 
a  meu pa i  p a ra  eu  i r  e s t u da r ,  eu  t ambem lhe  ped i ,  mas  e le  nao  me 
de i x ou  i r .  Naque la  a l t u ra  p o de r i a  t e r  s i d o  uma p r o fe s s o ra ,  eu  g o s t a va .
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Gos t ava  da  e sc o l a ,  mas  sa i í  da qu i  sem a p render  nada ,  p o i s  o s  l i v r o s 
d o  meu i rmío  j í  n í o  se rv iam .  Meus  i rmío s  f o ram pa ra  a  e sc o l a  e 
eu  n í o í  eu  e ra  a  mai s  ve l ha .  So  f i z  a  quar t a  c l a s se  e  o  e x ame de 
admi s s í o .  Eu t ambem quer ia  i r  e s t u da r ,  mas  c omo  meus  pa i s  na o 
t i nham d inhe i r o ,  n í o  de i x a ram e  me d i s se ram pa ra  a p render  a  c o s t u ra r 
e  t r a ba l ha r .  A v i da ,  a  v i da  í  uma v i da í  nem va le  a  pena  pen sa r .  O s 
ra pa ze s  que  i am pa ra  a  e sc o l a ,  a s  mulhe re s  n í o  p rec i s avam.  Ele s 
e s t u davam pa ra  a r ran j a r  empreg o  e  a s  cach o pa s  f i cavam em ca sa  pa ra 
t r a ba l ha r  n o  campo  jun t o  c om o s  p a i s .  Fui  pa ra  l í  c om 7  ano s ,  f i z  a 
4 í  c l a s se  c om 1 1 ,  p o i s  da í  c omece i  a  a p render  a  c o s t u ra  e  c omece i 
c o s t u ra r  c om 1 4  ano s ,  anda r  c om míqu ina  pa ra  a  ca sa  d o s  l av rad o re s . 
E en t a o  eu  n í o  fu i  p a ra  a  4 í  c l a s se  p o r que  n í o  hav iam p r o fe s s o re s 
pa ra  a  4 í  c l a s se ,  n í o  hav ia  lu ga r .  íEramos  p o b re s  e  chega ram a  ped i r 
a  meu pa i  p a ra  eu  i r  e s t u da r ,  eu  t ambem lhe  ped i ,  mas  e le  nao  me 
de i x ou  i r .  Naque la  a l t u ra  p o de r i a  t e r  s i d o  uma p r o fe s s o ra ,  eu  g o s t a va .

Gos t ava  da  e sc o l a ,  mas  sa i í  da qu i  sem a p render  nada ,  p o i s  o s  l i v r o s 
d o  meu i rmío  j í  n í o  se rv iam .  Meus  i rmío s  f o ram pa ra  a  e sc o l a  e 
eu  n í o í  eu  e ra  a  mai s  ve l ha .  So  f i z  a  quar t a  c l a s se  e  o  e x ame de 
admi s s í o .  Eu t ambem quer ia  i r  e s t u da r ,  mas  c omo  meus  pa i s  na o 
t i nham d inhe i r o ,  n í o  de i x a ram e  me d i s se ram pa ra  a p render  a  c o s t u ra r 
e  t r a ba l ha r .  A v i da ,  a  v i da  í  uma v i da í  nem va le  a  pena  pen sa r .  O s 
ra pa ze s  que  i am pa ra  a  e sc o l a ,  a s  mulhe re s  n í o  p rec i s avam.  Ele s 
e s t u davam pa ra  a r ran j a r  empreg o  e  a s  cach o pa s  f i cavam em ca sa  pa ra 
t r a ba l ha r  n o  campo  jun t o  c om o s  p a i s .  Fui  pa ra  l í  c om 7  ano s ,  f i z  a 
4 í  c l a s se  c om 1 1 ,  p o i s  da í  c omece i  a  a p render  a  c o s t u ra  e  c omece i 
c o s t u ra r  c om 1 4  ano s ,  anda r  c om míqu ina  pa ra  a  ca sa  d o s  l av rad o re s . 
E en t a o  eu  n í o  fu i  p a ra  a  4 í  c l a s se  p o r que  n í o  hav iam p r o fe s s o re s 
pa ra  a  4 í  c l a s se ,  n í o  hav ia  lu ga r .  íEramos  p o b re s  e  chega ram a  ped i r 
a  meu pa i  p a ra  eu  i r  e s t u da r ,  eu  t ambem lhe  ped i ,  mas  e le  nao  me 
de i x ou  i r .  Naque la  a l t u ra  p o de r i a  t e r  s i d o  uma p r o fe s s o ra ,  eu  g o s t a va .
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Entre Caminhos

2929

escuta-narrativaescuta-narrativa
percursos e temp(l)os de memórias vivaspercursos e temp(l)os de memórias vivas

3030
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Entre Caminhos

2929

escuta-narrativaescuta-narrativa
percursos e temp(l)os de memórias vivaspercursos e temp(l)os de memórias vivas

3030
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mas saí daqui sem aprender nada,mas saí daqui sem aprender nada,
pois os livros do meu irmão não serviam.pois os livros do meu irmão não serviam.

3131

Gostava da escola...Gostava da escola...

3232
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mas saí daqui sem aprender nada,mas saí daqui sem aprender nada,
pois os livros do meu irmão não serviam.pois os livros do meu irmão não serviam.

3131

Gostava da escola...Gostava da escola...

3232
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Meus irmãos foram para a escola e eu não… Meus irmãos foram para a escola e eu não… 

3535

eu era a mais velha.eu era a mais velha.

3636

Os meus irmãos foram para a escola e eu não…
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Meus irmãos foram para a escola e eu não… Meus irmãos foram para a escola e eu não… 

3535

eu era a mais velha.eu era a mais velha.

3636
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3838

Os rapazes é que iam para a escola,
as mulheres não precisavam.
Eles estudavam para arranjar emprego
e as cachopas ficavam em casa
para trabalhar no campo junto com os pais.
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A vida, a vida é uma vida… A vida, a vida é uma vida… 

4141

nem vale a pena pensar.nem vale a pena pensar.

4242
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A vida, a vida é uma vida… A vida, a vida é uma vida… 

4141

nem vale a pena pensar.nem vale a pena pensar.

4242
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Fui para lá com 7 anos, 
fiz a quarta classe com 11, 
depois daí comecei a aprender a costura
e comecei a costurar com 14 anos, 
e a andar com máquina para a casa dos lavradores.
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Só fiz a quarta classe e o exame de admissão.Só fiz a quarta classe e o exame de admissão.
Eu também queria ir estudar,Eu também queria ir estudar,

mas como meus pais não tinham dinheiro,mas como meus pais não tinham dinheiro,
não deixaram e me disseram para aprender a costurar e trabalhar.não deixaram e me disseram para aprender a costurar e trabalhar.

4646
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4545

Só fiz a quarta classe e o exame de admissão.Só fiz a quarta classe e o exame de admissão.
Eu também queria ir estudar,Eu também queria ir estudar,

mas como meus pais não tinham dinheiro,mas como meus pais não tinham dinheiro,
não deixaram e me disseram para aprender a costurar e trabalhar.não deixaram e me disseram para aprender a costurar e trabalhar.

4646

Só fiz a quarta classe e o exame de admissão.
Eu também queria ir estudar,

mas como os meus pais não tinham dinheiro,
não me deixaram e disseram-me para aprender a costurar e trabalhar.
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Eu não fui para a quarta 
classe porque não havia 
professores para a quarta 
classe, não havia lugar.
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Éramos pobres e chegaram a pedir a meu Éramos pobres e chegaram a pedir a meu 
pai para eu ir estudar, eu também lhe pedi, pai para eu ir estudar, eu também lhe pedi, 
mas ele não me deixou ir. mas ele não me deixou ir. 

4949 5050

Naquela altura poderia ter sido uma Naquela altura poderia ter sido uma 
professora, eu gostava.professora, eu gostava.

Éramos pobres e chegaram a pedir ao meu 
pai para eu ir estudar, eu também lhe pedi, 
mas ele não me deixou ir.
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Éramos pobres e chegaram a pedir a meu Éramos pobres e chegaram a pedir a meu 
pai para eu ir estudar, eu também lhe pedi, pai para eu ir estudar, eu também lhe pedi, 
mas ele não me deixou ir. mas ele não me deixou ir. 

4949 5050

Naquela altura poderia ter sido uma Naquela altura poderia ter sido uma 
professora, eu gostava.professora, eu gostava.
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Terce i r o  Movimen t o
Série Colagens II :  It inerários
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Terce i r o  Movimen t o
Série Colagens II :  It inerários
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